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RESUMO 

 

Objetivou-se avaliar a eficiência do uso de diluidor contendo clara de ovo e solução fisiológica, 

no processo de resfriamento do sêmen de caprino nativos. Para tanto, foram utilizados três 

bodes (2 da raça Marota e 1 da raça Azul), avaliados conforme exame clínico-andrológico, 

vacinados e vermifugados, alojados em baias individuais (9 m²), alimentados com feno de 

capim Tifton e concentrado (NRC, 2007), tendo acesso a água e sal mineral ad libitum, no Setor 

de Ovinocaprinocultura (DZ/CCA/UFC), em Fortaleza - CE. O sêmen foi coletado por meio de 

vagina artificial e avaliado em microscopia óptica quanto a sua motilidade e morfologia 

espermática. Após avaliação, partes iguais das amostras foram agrupadas em pool e diluídos, 

1:9, com diluidores a base de solução fisiológica contendo 0, 10%, 20% e 30% de inclusão de 

clara de ovo. Alíquotas de 0,25 ml de sêmen diluído foram refrigeradas a 5 °C, utilizando 

BotuFLEX®, de modo que o pool foi avaliado nos horários de 0, 2, 6, 12 e 24 h, ao longo do 

processo da refrigeração. Para a motilidade individual progressiva dos espermatozoides os 

diluidores com 0 e 30% de inclusão mostraram-se diferenças (0h: 4,5 vs. 4,0; p<0,05). A 

concentração de 10% entre os horários de 2 a 12 h apresentaram valores acima de 3. Quanto à 

motilidade total, a concentração de 10% sobressaiu estatisticamente em comparação com 30% 

(0h:72,5% vs. 62,5%; 24h: 30% vs. 12,5%). No que se refere aos parâmetros morfológicos, a 

quantidade de espermatozoides normais foi diferente estatisticamente para todas as 

concentrações nos horários de 0 e 24 h. Observou-se que no flagelo, as concentrações de 0 e 

10% nos horários de 12 e 24 h mostraram-se diferentes estatisticamente a 0 horas, devido ao 

aumento superior a 20% de defeitos, com exceção da concentração de 20%. Destaca-se a 

facilidade e baixo custo do uso de solução fisiológica, estimam diluidores bem mais elaborados 

e de maior custo.  Assim, a utilização de solução fisiológica, adicionada ou não de clara de ovo 

(10%) como diluidor de sêmen caprino, conservado sob refrigeração, mostrou-se uma opção de 

baixo custo e eficaz. 

 

Palavras-chave: Espermatozoide; BOTUFLEX; bromofenol; albumina. 



ABSTRACT 

 

The aim of this study was to evaluate the efficiency of using an extender containing egg white 

and saline solution in semen cooling process of native bucks. To this end, three goats were used, 

evaluated according to clinical andrological examination, vaccinated and dewormed, housed in 

individual stalls (9 m²), fed with Tifton hay and concentrate (NRC, 2007), having access to 

water and mineral salt ad libitum, reared at Fortaleza-CE. The semen was collected by artificial 

vagina and evaluated using optical microscopy for sperm motility and morphology. After 

evaluation, equal parts of the samples were pooled and diluted (1:9), with physiological 

solution-based diluters containing 0, 10%, 20% and 30% of egg white inclusion. Aliquots of 

0.25 ml of diluted semen were refrigerated at 5 °C, using BotuFLEX®, so that the pool was 

evaluated at 0, 2, 6, 12 and 24 hours, throughout the refrigeration process. Thus, the progressive 

individual sperm motility of extenders with 0 and 30% inclusion showed differences (0h: 4.5 

vs. 4.0; p<0.05). The egg white inclusion of 10% between the hours of 2 and 12 hours presented 

values above 3. As for total motility, the 10% concentration stood out statistically compared to 

30% (0h: 72.5% vs. 62.5%; 24h: 30% vs. 12.5%). With regard to morphological parameters, 

the quantity of normal spermatozoa were statistically different for all concentrations at 0 and 

24 hours. It was observed that in the flagellum, concentrations of 0 and 10% at 12 and 24 hours 

were statistically different at 0 hours, due to an increase of more than 20% in defects, with the 

exception of the 20% concentration. The ease and low cost of using saline solution stands out, 

estimating much more elaborate and higher-cost diluters. Thus, the use of physiological 

solution, whether or not added with egg white (10%) as a goat semen extender, kept under 

refrigeration, could be an alternative to be a low-cost and effective option. 

 

Keywords: Sperm; BOTUFLEX; bromophenol; albumin.
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1. INTRODUÇÃO 

Os pequenos ruminantes são indispensáveis para a economia mundial. Seu 

potencial produtivo, aliado à sua capacidade de adaptação às diversas condições climáticas 

(TEDESCHI et al., 2010), corroboram com a difusão desses animais no mundo. Além disso, a 

eficiência reprodutiva é um dos pilares que influenciam o sucesso do processo produtivo desses 

animais. No sentido de que a qualidade espermática influi a taxa de fertilização e qualidade 

embrionária, e consequentemente a produção (THUNDATHIL et al., 2012). 

No que diz respeito à reprodução, a adoção de biotécnicas reprodutivas é um dos 

meios para se alcançar uma maior produtividade (FONSECA, 2006), destacando-se a 

inseminação artificial, que atualmente é a técnica mais empregada, tendo como características 

sua fácil execução e capacidade de gerar resultados favoráveis pela rápida disseminação de 

genes benéficos (NUNES; SALGUEIRO, 2011), permite uma maior produção de descendentes 

(BALDASSARRE; KARATZAS, 2004) advindos de reprodutores de alto mérito genético, com 

problemas fisiológicos ou físicos (ENGLAND; VERSTEGEM, 1996), transferência de genes 

entre populações (DURRANT, 2009) sem transmitir doenças (em situação ideal), sendo uma 

ferramenta de grande importância para reprodução, em especial, para sistemas de produção 

intensivos (LEBOEUF et al., 2000). 

Ademais, o reprodutor atua diretamente sobre os resultados da inseminação 

artificial (BURGUETE et al., 1998) e seu desempenho reprodutivo é resultante de fatores 

genéticos e não genéticos, com isso, é necessário realizar avaliações individuais para 

aperfeiçoar a eficiência reprodutiva (FURSTOSS et al., 2010; KARAGIANNIDIS et al., 2000). 

Existe entre os machos, variações individuais, relacionadas a anormalidades espermáticas 

(ROCA et al., 1992a), a viabilidade quando incubado, ao processamento (RITAR; SALAMON, 

1983), a habilidade do sêmen em permanecer viável após o processo de resfriamento e/ou 

congelamento (BATISTA et al., 2009a). 

A diluição do sêmen atua beneficamente sobre os espermatozoides, podendo ser 

capaz de melhorar a motilidade e o poder fecundante dos espermatozoides (ARAÚJO et al, 

2000, além de resultar em maior número de doses de um mesmo reprodutor, permitindo um 

maior aproveitamento e disseminação de sua genética (MIAN et al., 1990), favorecendo ainda 

a sanidade do sêmen (SOUZA et al., 2006). Assim, é necessário que a diluição resulte em um 

adequado volume de diluidor e suficiente número de espermatozoides para obtenção de sucesso, 
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sendo realizada com base na concentração espermática ou adicionando quantidade específica 

de diluente (PURDY, 2006).  

Um bom diluente deve prover substâncias que mantenham o ambiente adequado 

para as células espermáticas (PURDY, 2006). Existem diversos diluidores, para diferentes 

espécies de animais, com múltiplos constituintes, desde os mais elaborados aos mais simples 

(SALAMON et al., 2000). Nesse contexto, o soro fisiológico, substância de simples aquisição 

e valor acessível, pode ser utilizado como diluidor seminal gerando resultados favoráveis sobre 

a qualidade do sêmen e sua longevidade (ENGLAND; VERSTEGEM, 1996).  

A clara do ovo é um meio aquoso composto principalmente por proteínas, 10-12%, 

como ovoalbumina, ovotransferrina, lisozima e ovomucina (Omana et al., 2010). Ovoalbumina 

é a principal proteína presente na clara, sendo responsável pela maioria de suas funções, e 

representa cerca de 54% do conteúdo total de proteínas (Croguennec et al., 2000), sendo uma 

glicoproteína composta por 385 aminoácidos, com peso molecular de 45 kDa e ponto isoelétrico 

de 4.5 (Stein et al., 1990).  

Experimentos iniciais em busca de diluidores simples para sêmen visando a 

manutenção de seus parâmetros e processamento para inseminação apontaram o potencial e uso 

da clara de ovo, visto sua composição (LORENZ; TYLER, 1951). Xumsai (1959), ao utilizar 

sêmen de galo diluído com clara de ovo e solução salina, e resfriado, para inseminação, 

obtiveram altos índices de fertilidade e de eclodibilidade de ovos, 88,8% e 84,8%, 

respectivamente. Ademais, Wilcox (1960) observou que a fertilidade foi melhorada com a 

inclusão de 10% de clara de ovo ao diluente à base de solução tampão elevou a fertilidade dos 

ovos de galinha em 21% (55 vs. 76%), sendo resultados melhores quando combinada com 

frutose. 

Assim, buscou-se avaliar a inclusão da clara de ovo na composição de diluidor 

simples e de baixo custo para manutenção da viabilidade espermática de sêmen caprino 

refrigerado. 
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2. METODOLOGIA 

2.1 Comitê de ética 

O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de ética no Uso de Animais de 

Produção (CEUAP), decorrente do processo nº 0710202202. 

2.2 Animais e local 

O experimento foi realizado no Setor de Ovinocaprinocultura do Departamento de 

Zootecnia da Universidade Federal do Ceará (DZ/CCA/UFC; 3°44'33'' Sul; 38°34'33''Oeste), 

sediado no Campus do Pici, nos meses de fevereiro a abril de 2023. Foram selecionados três 

reprodutores caprinos adultos, das raças Marota e Azul, com idade entre 2,5 e 5 anos, e 

avaliados conforme exame clínico-andrológico. Quanto a seu estado sanitário, foram 

previamente vacinados e vermifugados, e mantidos sob confinamento em baias individuais de 

9 m², providas de área coberta. Os bodes foram alimentados com volumoso e concentrado a fim 

de atender suas exigências nutricionais conforme as recomendações do NRC (2007), tendo à 

disposição água e sal mineral ad libitum. 

2.3 Coleta de sêmen 

Após mensuração da circunferência escrotal, amostras de sêmen dos bodes foram 

coletadas, por meio de vagina artificial, com auxílio de uma fêmea manequim. Após a coleta, 

uma gota de sêmen foi posicionada em lâmina pré-aquecida a 37 ºC para avaliação da 

motilidade massal (0-5), onde 0 representa a ausência de movimento de ondas e cinco os 

movimentos de onda acelerado e traspassando umas pelas outras, em microscopia óptica (100x). 

Outra gota foi diluída (1:2) em solução fisiológica pré-aquecida a 37º C, e posicionada em 

lâmina sob lamínula para avaliação da motilidade individual progressiva (0-5), nesse caso 0 

representa a ausência de movimentação dos espermatozoides e o cinco o movimento acelerado 

dos espermatozoides em linha reta, o e do percentual de espermatozoides móveis em 

microscopia óptica (100 a 400x) (CBRA, 2013). Para a avaliação da morfologia espermática 

foram produzidos esfregaços de sêmen corados com azul de bromofenol, e estes foram 

avaliados em microscopia óptica (1000x sob óleo de imersão), contando-se 200 células, 

conforme metodologia descrita por Moreira, et al., (2001). 
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2.4 Diluição do sêmen 

Ovos recém postos, de tamanho médio (52 – 55 gramas) foram utilizados, de modo 

que, após sua obtenção, estes tiveram suas cascas limpas com álcool 70% visando desinfecção 

e remoção de sujidades. Foi pipetada a porção mais fluida da clara do ovo, visando obter de 10 

a 15 mL de clara de ovo. Em seguida, foram preparados diluidores a base de solução fisiológica 

contendo 0, 10, 20 e 30% de clara de ovo. Após a coleta do sêmen, amostras foram unidas para 

obtenção de um pool, para serem diluídas, na proporção de 1:9, com os diferentes diluidores a 

base se solução fisiológica contendo clara de ovo (0 – 30%), sendo alíquota do em microtubos 

de 0,5 ml, contendo 250 ul das distintas amostras de sêmen diluídas, obtendo 5 amostras para 

cada diluidor, a fim de retirar e aquecer arriscar a ajustes a ser avaliada nas diferentes horas pós 

Resfriamento.  

 

2.5 Resfriamento 

Por conseguinte, as amostras foram submetidas à resfriamento (PALHARES, 1997; 

SIQUEIRA et al., 2009) utilizando a caixa BotuFLEX®, objetivando alcançar e manter a 

temperatura de 5 °C, a qual permaneceram por 24 horas. Após o início do resfriamento, retirou-

se as alíquotas das quatro amostras de sêmen, e após aquecimento a 37 ºC, realizou-se sua 

avaliação quanto à motilidade total, motilidade individual progressiva, espermatozoides móveis 

e morfologia espermática, identificando espermatozoide normais e caracterizando defeitos de 

acordo com a localização entre cabeça, peça intermediária e flagelo. Tais avaliações foram 

realizadas à 0, 2, 6, 12 e 24 horas após o início da refrigeração. 

2.6 Análise estatística 

As análises estatísticas foram realizadas utilizando o software Jamovi, de modo que 

os parâmetros seminais sejam expressos em média e erro-padrão; aplicando-se testes de 

normalidade (Shapiro-Wilk) e homocedasticidade, para aplicação de teste destinado à 

comparação de amostras pareadas (Anova; Friedman). Assim, comparações entre momentos e 

níveis de inclusão de clara de ovo foram realizadas pelo teste de comparação de médias (Tukey). 

As análises estatísticas realizadas adotaram um nível de significância de 5%. 
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3.  RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Os dados obtidos para a motilidade individual progressiva dos espermatozoides 

mostraram que os diluidores contendo 10% e 20% de inclusão da clara do ovo não apresentaram 

diferenças significativas entre si (p>0,05), enquanto os diluidores com 0 e 30% de inclusão 

mostraram-se diferenças (0h: 4,5 vs. 4,0%; p<0,05). Após duas horas de resfriamento, os 

diluidores 0 e 10% também não apresentaram diferenças estatísticas (3,9 vs. 4,1%; p>0,05), da 

mesma forma, os diluidores 20% e 30% (3,4%; p>0,05). No horário de seis horas, bem como 

às duas horas, as concentrações 0 e 10%, não mostraram diferenças significativas (p<0,05). Nos 

horários de 12 e 24 horas, todos os diluidores se mostraram iguais (p>0,05). Desse modo, a 

concentração de 10% nos horários de duas, seis e 12 horas apresentaram valores parecidos com 

os observados por Siqueira et al. (2009), com resultados superiores a 3%. Ademais, Leboeuf et 

al. (2000) afirmam que os estudos com sêmen caprino refrigerado demonstram boa viabilidade 

e fertilidade até oito horas após o início do resfriamento. 

 

Tabela 1. Motilidade individual progressiva de sêmen de caprinos nativos refrigerado durante 

24 horas com diluidor contendo clara de ovo. 

Concentração 0h  2h 6h 12h 24h 

0 4.5 a 3,9 a 3,0 ab 2,9 a 2,8 a 

10% 4,3 ab 4,1 a 3,5 b 3,3 a 2.6 a 

20% 4,3 ab 3,4 b 3,0 a 2,9 a 2,2 a 

30% 4,0 b 3,4 b 2,7 a 2,1 a 1,3 a 

Letras diferentes na mesma coluna indicam diferenças estatística para a concentração de clara de ovo incluída 

no diluidor, pelo teste de Tukey (P<0,05) 

Fonte: Autora (2024) 

 

Quanto à motilidade total (Tabela 2), às 0 horas, a concentração 10% sobressaiu-se 

(72,5% de espermatozoides móveis) em comparação com os demais níveis de inclusão, onde o 

diluidor contendo 30% apresentou a menor porcentagem de espermatozoides móveis (62,5%). 

Após duas horas de resfriamento, os diluidores contendo 0 e 10% de clara de ovo não 

apresentaram diferença entre si (52,5%; p>0,05), enquanto o diluidor de 20% expressou a 

menor porcentagem de espermatozoides móveis (30%). Após seis horas, os diluidores 0, 10 e 

20% permanecem iguais entre si (47,5%), entretanto o diluidor de 30% apresentou a menor 
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percentagem para motilidade (20% de espermatozoides móveis). Nas análises após 12 e 24 

horas de refrigeração, os diluidores 0 e 10% foram iguais entre si (P>0,05), ainda que aquele 

contendo 10% de clara de ovo tenha apresentado um percentual de espermatozoides móveis de 

47,5% (12h) e 30% (24h). Em todos os horários de avaliação, os diluidores de 20% e 30% foram 

iguais entre si (P>0,05), porém não apresentaram bons resultados de motilidade espermática 

quando comparados ao 0 e 10% (p<0,05; com exceção às 0 horas). 

Com base na descrição de Siqueira et al (2009), o sêmen refrigerado a 

5 °C mostrou-se viável até 24 horas após o início do armazenamento, com a 

motilidade total superior a 60%. Segundo Roca et al. (1997b), os espermatozoides 

permanecem viáveis por um período de até 36 horas, contendo diluidor com 2% de 

inclusão de gema de ovo. De tal modo, Batista et al. (2014b), o sêmen de bode 

preservado a 5°C por até 24 horas antes do congelamento, não afetou a viabilidade 

espermática em comparação com o sêmen congelado, sendo o resfriamento uma 

alternativa viável a ser realizada antes do congelamento. Ademais, Andrabi et al. 

(2016) observaram que os espermatozoides diluídos à base de leite desnatado, com 

ou sem plasma seminal, armazenados a 4°C mantiveram-se preservados em até 72 

horas. Ressalta-se que os resultados apresentados por estes autores são superiores 

aos encontrados neste estudo, onde o sêmen mostrou-se viável até 12 horas. 

 

Tabela 2. Percentual de espermatozoides móveis de sêmen de caprinos nativos refrigerado 

durante 24 horas com diluidor contendo clara de ovo. 

Concentração 0h 2h 6h 12h 24h 

0 67,5 a 52,5 a 47,5 a 42,5 a 22,5 a 

10% 72,5 a 52,5 ab 47,5 a 47,5 a 30 a 

20% 65,0 a 30,0 b 30,0 a 30,0 ab 15,0 a 

30% 62,5 a 42,5 ab 23,3 b 20,0 b 12,5 a 

Letras diferentes na mesma coluna indicam diferenças estatística para a concentração de clara de ovo incluída no 

diluidor, pelo teste de Tukey (P<0,05) 

Fonte: Autora (2024) 

 

Em relação aos parâmetros morfológicos, não houve diferença no mesmo horário 

nas diferentes concentrações (p>0,05) (Tabela 3). Entretanto, ao longo do período de 

resfriamento, a quantidade de espermatozoides normais na mesma concentração ao longo dos 
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horários avaliados apresentou uma queda significativa, assim 0 e 24 horas foram diferentes 

estatisticamente para 0, 10%, 20% e 30% de inclusão da clara de ovo junto ao soro fisiológico 

(Tabela 3).  

Mocé et al. (2023) observaram que, além de alterações negativas nos parâmetros 

cinéticos e morfológicos após 24 horas de resfriamento, estando associado à modificações na 

flora microbiana presente no sêmen diluído (aumento de Aeromonas e Chryseobacterium), que 

por sua vez, competem com as células espermáticas por nutrientes e produzem metabólitos 

danosos a estas. 

 

Tabela 3. Percentual de espermatozoides normais durante 24 horas de conservação sob 

refrigeração do sêmen de bodes nativos. 

Concentração 0h 2h 6h 12h 24h 

0 45,4 a 38,9 a 31,9abc 23,4 cd 17,0 d 

10% 51,9 a 38,8 b 33,5 bc 25,3 cd 14,3 d 

20% 52,0 a 33,6 b 28,1 bc 22,5 c 17,8 c 

30% 47,4 a 36,1 ab 20,9 bc 18,8 c 16,2 c 

        Letras diferentes na mesma linha indicam diferenças estatística para a concentração de clara de ovo 

incluída no diluidor, pelo teste de Tukey (p<0,05) 

Fonte: Autora (2024) 

 

Observou-se que para defeitos de cabeça ao longo do resfriamento (Tabela 4), a 

concentração de 0% apresentou diferenças estatísticas entre 0 e 24 horas (3,1% vs. 13,5%; 

p<0,05) e 12 e 24 horas (4,0% vs. 13,5%; p<0,05). Ademais, entre 0 e 12 horas são iguais 

estatisticamente (p>0,05). No horário de 24 horas (14,8%), a concentração de 10% mostrou-se 

diferente de 0 horas (1,9%) e 2h (6,1%), assim como a concentração de 20% (15,2 vs. 1,3%) e 

a de 30% (18,0 vs. 2,1%). Quanto à peça intermediária, não houve diferença estatisticamente 

significativa das concentrações ao longo do resfriamento (p>0,05). Observa-se que a 

porcentagem de defeitos aumenta para todas as concentrações ao longo das 24 horas, 

corroborando a diminuição da percentagem de espermatozoides normais. 
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Tabela 4. Percentual de espermatozoides com defeitos de cabeça durante 24 horas de 

conservação sob refrigeração do sêmen de bodes nativos. 

Concentração 0h 2h 6h 12h 24h 

0 3,1 a 4,9 ab 8,4 ab 4,0 a 13,5 b 

10% 1,9 a 6,1 a 6,9 ab 5,3 ab 14,8 b 

20% 1,3 a 5,9 ab 9,9 ab 10,3 ab 15,2 b 

30% 2,1 a 5,4 a 6,9 ab 7,5 ab 18,0 b 

Letras diferentes na mesma linha indicam diferenças estatística para a concentração de clara de ovo incluída no 

diluidor, pelo teste de Tukey (p<0,05) 

Fonte: Autora (2024) 

 

Com relação aos defeitos no flagelo, diferenças estatísticas foram observadas ao 

longo das 24 horas (Tabela 5), na concentração de 0% houve diferença significativa entre os 

horários de 0 e 24 horas (43,6 vs. 60,7%). Na concentração de 10%, os horários de 12 e 24 

horas (63,8 vs. 61,5%; p>0,05) foram iguais entre si, mas diferentes de 0 horas (38,4%; p<0,05). 

Durante o resfriamento, a concentração de 20% não apresentou diferenças significativas 

(p>0,05). Na concentração de 30%, os defeitos no flagelo mostraram-se mais acentuados no 

horário de 12 horas (68,8%). 

O uso de sêmen refrigerado a 5 ºC em até 24 horas seria uma opção viável e eficiente 

para o transporte a longas distâncias (Siqueira et al. 2009), na condição de refrigerado, o sêmen 

apresenta taxa de fertilidade elevada para a inseminação artificial em relação ao sêmen 

congelado (Traldi, 1994) e apresentam taxas de nascimento de 60 a 80% com o sêmen 

refrigerado (Ritar; Salamon, 1983; Roca et al., 1997b), quando comparado ao congelado, os 

valores obtidos foram entre 30 a 70%. 

 

Tabela 5. Percentual de espermatozoides com defeitos cauda durante 24 horas de conservação 

sob refrigeração do sêmen de bodes nativos. 

Concentração 0h 2h 6h 12h 24h 

0 43,6 a 46,4 ab 53,4 ab 67,1 b 60,7 b 

10% 38,4 a 48,1 ab 52,6 ab 63,8 b 61,5 b 
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Letras diferentes na mesma linha indicam diferenças estatística para a concentração de clara de ovo incluída no 

diluidor, pelo teste de Tukey (p<0,05) 

Fonte: Autora (2024) 

 

Em relação à interação dos parâmetros cinéticos e morfológicos (Tabela 6), destaca-

se que os espermatozoides normais mostraram alta correlação com a motilidade total (r = 0,744; 

p<0,001), com a motilidade individual progressiva (r = 0,756; p<0,001) e uma correlação 

negativa aos defeitos no flagelo (r = -0,552; p<0,001). Já a motilidade total apresentou alta 

correlação com a motilidade individual progressiva (r = 0,828; p<0,001) e uma correlação 

negativa aos defeitos no flagelo (r = -0,470; p<0,001). Ademais, a motilidade individual 

progressiva apresentou correlação negativa apenas com os defeitos no flagelo (r = -0,502; 

p<0,001). 

 

Tabela 6. Correlações entre os parâmetros cinéticos e morfológicos observados durante 24 

horas de conservação do sêmen de bodes nativos refrigerado. 

 Normais Motilidade total 
Motilidade individual 

p. 

Motilidade total 0,744*** - - 

Motilidade individual 

p. 
0,756*** 0,828*** - 

Flagelo - 0,552*** - 0,470*** - 0,502*** 

 Nota. *** p < .001 

 Fonte: Autora (2024) 

 

. 

 

20% 42,9 a 51,9 a 53,0 a 62,0 a 58,2 a 

30% 44,8 a 52,1 ab 42,0 a 68,8 b 56,7 ab 
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4. CONCLUSÃO 

 

Conforme os dados obtidos dos parâmetros cinéticos e morfológicos, concluiu-se 

que não houve efeito benefício da adição da clara de ovo, independente da concentração, sobre 

a resfriamento do sêmen caprino a 5 °C. Com uso do soro fisiológico o resfriamento é viável a 

até 6 horas após a diluição e conservação a 5°C, para uso em inseminação artificial. Em adição, 

a técnica é simples, de fácil preparo e de baixo custo.  
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